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São Lourenço vive dia histórico com 
entrega de Títulos de Cidadão Honorário

Em Sessão So-
lene realizada no 
dia 30 de agosto, a 
Câmara Municipal 
homenageou cinco 
grandes personali-
dades: o Ministro 

do STJ Afrânio Vi-
lela, o Desembar-
gador Bruno Terra 
Dias, o General-
de-Divisão Hen-
rique Martins No-
lasco Sobrinho, o 

Promotor Marcos 
Paulo de Souza 
Miranda e o ex-
Deputado Federal 
Olavo Bilac Pin-
to Neto. O evento 
reuniu autoridades 

dos Três Poderes, 
Forças Armadas e 
representantes da 
sociedade civil. 

Leia a reporta-
gem completa na 
página 16

Cerimônia solene reconhece personalidades dos poderes Legislativo, Judiciário, 
Ministério Público e Forças Armadas por contribuições relevantes ao município
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Fomos criados à imagem e semelhança 
de Deus. O que isso significa?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Você pergunta: Ao exa-
minar o começo da história 
da criação em Gênesis, notei 
que está escrito que o homem 
e a mulher foram formados 
à semelhança de Deus. No 
entanto, o que exatamente 
isso significa? Será que nós 
também somos de certa forma 
divinos? Tem a ver com nos-
sa aparência, com o fato de 
termos um corpo com carac-
terísticas? Seria possível me 
auxiliar nesse entendimento?

Caro leitor, essa citação de 
Deus em Gênesis 1:26-27 é 
realmente fascinante. Apesar 
de o texto ser bastante resumi-
do com relação ao significado 
de sermos feitos à imagem, 
à semelhança de Deus, creio 
que podemos entender um 
pouco sobre isso fazendo 
algumas reflexões.

O que é sermos criados 
à imagem e semelhança de 

Deus?
(1) A primeira coisa que sal-

ta aos olhos é que não temos 
registrado na Bíblia “imagem e 
semelhança de Deus“. O que 
está escrito é “Também disse 
Deus: Façamos o homem à 
nossa imagem, conforme a 
nossa semelhança (…)  Criou 
Deus, pois, o homem à sua 
imagem, à imagem de Deus 
o criou; homem e mulher os 
criou”(Gênesis 1:26-27).

Observe que não existe 
esse “e”. Ou seja, temos clara-
mente no texto palavras sinô-
nimas “imagem, semelhança” 
e não duas coisas distintas 
“imagem e semelhança”.

As palavras imagem e se-
melhança usadas juntas no 
texto nos passam a ideia 
de similaridade. Segundo o 
dicionário online Priberam 
similaridade é “qualidade do 
que é similar. Semelhante”. O 
que temos aqui inicialmente é 
um grande contraste.

No início da criação Deus 
criou toda a natureza e os 
animais. Essa primeira parte 
da criação não é mencionada 
como tendo similaridade espe-
cial com Deus.

Deus a fez através de Sua 
palavra criativa. No entanto, 
já sobre a criação do ser hu-
mano, vemos que existe algo 
a mais, a similaridade com o 
próprio Deus. Ele diz ali que 
o homem foi criado “à nossa 
imagem, conforme a nossa 
semelhança“.

(2) Muita gente já tentou 
adivinhar o que seria isso. O 
grande fato é que o texto bíbli-
co não nos revela isso em de-
talhes. Mas pela observação 
podemos levantar algumas 
hipóteses interessantes que 
se harmonizam com os relatos 
bíblicos. Mas antes é preciso 
refutar qualquer hipótese que 
nos aponte como sendo uma 
espécie de deuses.

Ser a imagem e semelhan-
ça de Deus não significa que 
somos pequenos deuses, 
e nem que temos qualquer 
poder soberano independente 
em nós.

Também não significa apa-
rência física, como se Deus 
tivesse um corpo físico como 
o nosso (homem? Mulher? 
Criança? Alto? Baixo? Gordo? 
Magro? etc.).

“Deus é espírito; e importa 
que os seus adoradores o ado-
rem em espírito e em verdade” 
(João 4:24).

Ou seja, o Senhor não está 
preso em características fí-
sicas humanas, pois elas o 
limitariam.

(3) Ser a imagem, conforme 
a semelhança de Deus parece 
nos apontar para caracterís-
ticas (similaridades) de Deus 
que vemos reveladas na Bíblia 
e que também são encontradas 
nos seres humanos criados. 
Poderíamos citar aqui algumas 
possíveis, tais como:

Emoções: Deus é citado 
na Bíblia como alguém que 
interage com a criação emo-
cionalmente. Ele sente ale-
gria, tristeza pelo pecado, 
ira justa, etc. É claro que as 
emoções de Deus não são 
contaminadas com o pecado 
como as nossas, daí muitas 
das nossas emoções serem 
desfiguradas.

Capacidade de pensar: 
Dentre toda a criação de Deus, 
somente os seres humanos 
têm a capacidade incrível do 
pensamento racional e lógico, 
de refletir sobre si mesmos, de 
saber e entender as coisas de 
forma profunda, de entender a 
própria vida e a própria mente. 
É certamente uma caracterís-
tica de Deus dada a nós em 
uma escala menor.

Capacidade criativa: como 
Deus, nós também temos em 
nós a capacidade criativa para 
criar coisas. É claro que cria-
mos a partir daquilo que já foi 
criado, mas é uma capacidade 
que só encontramos no Criador 
e que, certamente, faz parte de 
sermos à imagem, conforme a 
semelhança de Deus.

Capacidade de avaliação: 
Nós temos em nós essa gran-
de capacidade de julgar o que 
é certo ou errado. Apesar de 
termos alguns instintos em nós, 
não somos como os animais 
que agem apenas baseados 
neles. Nós temos a capacidade 
de avaliar, de julgar, de obser-
var. Essa capacidade vemos 
em Deus, que age baseado na 
justiça e na retidão.

Essas quatro caracterís-
ticas citadas são possibili-
dades. Certamente sermos 
à imagem, conforme a se-
melhança de Deus não se 
resume apenas a elas, mas 
elas nos dão uma ideia do que 
pode ser essa similaridade 
que temos com Deus.

Não quero aqui tentar adi-
vinhar cem por cento dessas 
similaridades. O que temos de 
ter em mente é que Deus nos 
fez especiais, que Deus nos va-
lorizou diante de todo o resto da 
criação, que Ele nos amou de 
forma especial e tratou a nossa 
vida como algo precioso.

(4) Evidentemente devemos 
aqui fazer um parênteses im-
portante: O pecado desfigurou 
a beleza de sermos à imagem 
e semelhança de Deus.

É por isso que hoje conse-
guimos como seres humanos, 
contrariamente à toda a pos-
sibilidade que Deus nos deu, 
agir de forma errada, irracio-
nal, maldosa, cruel, contrária 
a toda a beleza de sermos 
à imagem e semelhança de 
Deus que nos foi dada quando 
fomos formados.

Perdemos muitas das pre-
ciosas características que 
tínhamos. Essa imagem foi 
manchada.

(5) Por isso, Deus envia seu 
filho ao mundo, Jesus Cristo, 
para nos restaurar: “Este é a 
imagem do Deus invisível, o 
primogênito de toda a criação” 
(Colossenses 1:15). Jesus é 
Deus, por isso, é a imagem 
perfeita do próprio Deus.

E Sua missão também con-
siste em restaurar a nossa 
vida para que voltemos a nos 
aproximar de ser à imagem 
e semelhança de Deus, atra-
vés da restauração que nos 
proporcionou na cruz: “Por-
quanto aos que de antemão 
conheceu, também os predes-
tinou para serem conformes 
à imagem de seu Filho, a fim 
de que ele seja o primogênito 
entre muitos irmãos” (Roma-
nos 8:29).

Que imagem seria essa? 
Uma imagem física? Evidente 
que não! Aqui também a ideia 
é de similaridade, a restaura-
ção da semelhança com Deus 
em todo bem e justiça!

 Aproximação
Sarah Tempesta 

Bióloga, Historiadora e 
Pedagoga

A aproximação é um 
comportamento, que res-
salta a nossa função 
como seres humanos.

A nossa realização 
do ideal do “eu”, é parte 
da administração da vida 
social entre os humanos, 
o que codifica todo o 
nosso comportamento de 
aproximação.

Uma certa idealiza-
ção de um Deus ou de 
vários Deuses, na anti-
guidade, era razão social 
suficiente para a aproxi-
mação entre as pessoas, 
logicamente as primeiras 
relações comerciais e 
institucionais, o ponto de 
fertilidade de idéias e ide-

ais, era a aproximação.
A aproximação, não 

é significado de uma 
relação saudável no que 
se estabelece como “so-
ciedade organizada”.

No cerne da aproxi-
mação existe o desafeto 
e o afeto.

A força motriz da 
aproximação, não é es-
tar perto, é a verdade, a 
verdade seria o sentido 
da aproximação.

Vivemos em um mun-
do, quanto mais as pes-
soas se aproximam, mais 
as pessoas sofrem, por-
que estamos na era da 
individualidade.

Estamos concernidos 
na aceitação da reclusão.

Estar com o outro é 
decisivo, para sabermos 
quem somos, o que que-

remos e até podemos ir! 
Ou chegar.

Existe uma diferença 
entre solidão e solitude, 
hoje somos as soma da 
solidão, a solitude é uma 
opção.

Antigamente a vida 
vinha com um pacote: 
aproximação, trabalho, 
casamento, felicidade 
no consumo, ilusão e 
desilusão.

Não existe uma rela-
ção de amputar a apro-
ximação, mas existe o 
afastamento, é expe-
rimentar o isolamento, 
mesmo que seja um 
novelo sem pontas para 
que os sentimentos reais 
apareçam. Na aproxi-
mação somos doma-
dos pelo imperativo da 
felicidade massificado 

para estar no circulo das 
aproximações.

Reivindicar pra si 
mesmo, um devaneio 
de afastamento é a sua 
existência que pede para 
que você exista, exista 
pra si mesmo!

Muitas pessoas que 
criam “asas”, e vivem 
em outra esfera de uma 
partilha solitária, nos as-
sustam em um primeiro 
momento, depois tornam 
admiráveis. 

É um ato corajoso 
praticar afeto para si 
mesmo e se distanciar da 
onipotência das escolhas 
dos outros e não das 
suas escolhas!

A aproximação é po-
tente, mas saber o mo-
mento de se afastar é 
coerente!

As inscrições para o 
novo concurso público da 
Cemig, com 150 vagas 
para eletricistas, come-
çam nesta segunda-feira 
(1/9) e devem ser feitas 
exclusivamente pelo site 
da Fundação de Desen-
volvimento da Pesquisa 
(Fundep). Os interessa-
dos poderão se inscrever 
até o dia 2/10. 

A remuneração total 
é de R$ 4.331,91, além 
dos benefícios previstos 
no acordo coletivo da 
empresa, como vale-
alimentação, previdên-
cia privada e plano de 
saúde. 

A prova será aplica-
da em 23/11 de 2025, 
nos municípios de Belo 

Horizonte, Divinópolis, 
Governador Valadares, 
Juiz de Fora, Montes 
Claros, Paracatu, Te-
ófilo Otoni, Uberlândia 
e Varginha, conforme 
escolha do candidato no 
ato da inscrição. Serão 
35 questões de múltipla 
escolha (15 de Língua 
Portuguesa, Leitura e 
Comunicação e 20 de 
Conhecimentos Especí-
ficos), com duração de 
até três horas. 

Para concorrer, é 
necessário ter ensino 
fundamental completo, 
curso de qualificação 
profissional na área elé-
trica, NR-10 (básico e 
SEP) e NR-35 (trabalho 
em altura), além de Car-

teira Nacional de Habi-
litação (CNH) categoria 
B. Também é exigida ex-
periência mínima de seis 
meses em atividades de 
construção, manutenção 
ou operação diretamente 
em redes e linhas de 
distribuição ou de trans-
missão sob responsabili-
dade de concessionárias 
de energia elétrica. 

De acordo com a ana-
lista de Gestão de Pes-
soas da Cemig, Daniela 
Bauer, os novos profis-
sionais irão atuar em 
diversas regiões do es-
tado, especialmente em 
áreas com crescimento 
populacional acelerado 
ou demandas críticas de 
infraestrutura. 

“A contratação dos 
novos eletricistas tem o 
objetivo de reforçar as 
equipes de manutenção 
nas seis regionais da 
companhia no estado. 
A empresa busca estar 
ainda mais próxima dos 
seus clientes em todas 
as regiões de Minas Ge-
rais”, afirma. 

Além da prova obje-
tiva, o processo seletivo 
terá a etapa eliminató-
ria de Avaliação Pré-
Admissional de Saúde, 
obedecendo à NR-07 do 
Ministério do Trabalho e 
Emprego, de responsabi-
lidade da Cemig. 

Mais informações so-
bre o concurso podem ser 
obtidas no site da Cemig. 

Inscrições do concurso da Cemig 
para 150 eletricistas começam nesta 

segunda-feira (1/9)
Remuneração total é de R$ 4.331,91, além dos benefícios 

previstos no acordo coletivo da empresa
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*Por Mauro Falcão, 
escritor brasileiro

A vida humana, em sua 
essência, é movida pela 
busca da satisfação. Seja 
no aconchego da família, na 
realização do trabalho ou nas 
tramas das relações sociais, 
perseguimos incessante-
mente aquilo que chamamos 
de “zonas de realização”. 
Alguns preferem chamá-las 
de “zonas de conforto”, mas 
na verdade tratam-se de 
territórios existenciais onde 
sentimos que a vida se equi-
libra em harmonia.

Essa busca não é capri-
cho, é autopreservação. So-
mos impelidos por três forças 
que convergem para a mesma 
pulsão vital: a saúde física e 
mental, que assegura a vida; 
a ordem econômica, que sus-
tenta a subsistência; e a ordem 
moral, que alimenta o ego e 
orienta nossos caminhos.

O drama surge quan-
do vontades individuais se 
transformam em correntes 
coletivas. O que antes era 
impulso íntimo torna-se, 
quase sempre de forma 
inconsciente, uma peregrina-
ção de massas. Como aves 
que cruzam continentes, os 
homens também peregrinam 
— não apenas no espaço ge-
ográfico, mas no econômico, 
simbólico e psíquico.

De perto, parecem de-
cisões isoladas. Mas do 
alto, vemos um tabuleiro 
de peças que avançam na 
mesma direção. Há uma 
lógica invisível que articula 
o inconsciente coletivo e 
conduz multidões. E, quase 
sempre, esse destino é a 
concentração de capital.

Um exemplo emblemá-
tico está na saúde pública 
brasileira. O aumento de 
contribuições em planos 
estatais e a precarização dos 
serviços são vendidos como 

mecanismos para valorizar 
médicos e hospitais. Mas a 
realidade é outra: o estran-
gulamento calculado desses 
institutos. À medida que se 
tornam inviáveis, as pessoas 
são forçadas a migrar para o 
SUS, a versão brasileira de 
assistência universal.

A engrenagem, porém, 
não se encerra aí. O SUS 
sobrecarregado gera hospi-
tais lotados, falta de recur-
sos, insatisfação social. A 
população, exausta, passa 
a duvidar da eficácia do 
sistema público. E diante do 
desgaste, surge a “solução” 
apresentada como inevitável: 
a privatização. O círculo se 
fecha, o Estado se retira, e a 
vida vira mercadoria.

Não é difícil identificar os 
atores que sustentam esse 
projeto. Basta observar o 
mercado: a Bolsa de Valores 
reage com entusiasmo quan-
do políticos — geralmente 
governadores que sonham 
com a Presidência — sobem 
nas pesquisas. O lucro dos 
investidores coincide com a 
angústia dos mais pobres. 
Quem controla a saúde con-
trola não só recursos, mas a 
dor e a esperança humanas.

Eis a metafísica das pe-
regrinações coletivas: des-
locamentos invisíveis da 
própria consciência. Massas 
acreditam escolher livremen-
te, mas obedecem a fluxos 
arquitetados. O risco maior 
não é a peregrinação em si, 
mas o destino: a transforma-
ção da vida em negócio.

 
“Porque o amor ao dinheiro é 
raiz de todos os males...” (1 
Timóteo 6:10).

Esse é o verdadeiro 
nome da peregrinação atual: 
NEOLIBERALISMO . Uma 
ideologia que reduz o papel 
do Estado, mercantiliza a 
vida e transforma o ser huma-
no em ativo financeiro.

A Peregrinação invisível que 
desmonta a saúde pública

Exigência do Certificado de Registro e Licenciamento 
de Veículo começa na próxima segunda-feira (1/9) 

para automóveis com finais de placa 1, 2 e 3

Vinhos despontam como novo componente 
da identidade cultural de Minas Gerais

A exigência do Certificado 
de Registro e Licenciamento 
de Veículo (CRLV) de 2025 
começa na próxima segunda-
feira (1/9) para automóveis 
com finais de placa 1, 2 e 3. A 
Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e Gestão (Seplag-
MG), por meio da Coordena-
doria Estadual de Gestão de 
Trânsito (CET-MG), orienta 
os proprietários a ficarem 
atentos aos prazos.

Os veículos com finais 
de placa 4, 5 e 6 devem ser 
licenciados até 30/9. Já os 
automotores com finais 7, 8, 9 
e 0 têm até 31/10 para renovar 
o documento.

O CRLV é o documento 
que comprova que o veículo 
está em condições legais de 
circulação, conforme determina 
o Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB). Ele deve ser portado 
em formato impresso ou digi-
tal, juntamente com a Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH), 
a Permissão para Dirigir (PPD) 
ou a Autorização para Conduzir 
Ciclomotor (ACC).

Veículos que circularem 
sem o licenciamento estão 
sujeitos a infração gravíssi-
ma, com multa de R$ 293,47, 
sete pontos na CNH e re-
moção do automóvel para 
um pátio credenciado até a 

A produção de vinhos 
finos de qualidade já é uma 
realidade em Minas Gerais. 
O cenário, antes improvável, 
começou a se modificar nas 
últimas duas décadas com a 
difusão da tecnologia de dupla 
poda da videira, adaptada 
e validada pela Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais (Epamig).

Relatos históricos indicam 
que a atividade vitícola no 
estado teve início no século 
XIX, mas foram os chamados 
vinhos de inverno que trouxe-
ram notoriedade para a produ-
ção. Atualmente, são cerca de 
130 vinícolas. Em 2020, esse 
número era próximo a 50. 

Esse crescimento acom-
panha o sucesso da bebida 
em premiações nacionais e 
internacionais e impulsiona 
os setores da gastronomia e 
do turismo. 

Mineirices 
Desde que planejou abrir 

o próprio restaurante, em Belo 
Horizonte, a chef de cozinha 
e historiadora Juliana Duar-
te, quis trazer componentes 
da história e da memória de 
Minas Gerais.  “Eu entendo 
tradição como transmissão, 
não como algo que nos amar-
ra ao passado. Eu gosto de 
dizer que aqui no Cozinha 
Santo Antônio, somos cheios 
de mineirices, nos nossos in-
gredientes, na forma de servir, 
de receber as pessoas e com 
as nossas atitudes”. 

A ideia original já incluía 
os vinhos de inverno, que ela 
conheceu quando trabalhava 
como publicitária. “O vinho 
mineiro está entre nossos car-
ros-chefes. As pessoas têm 
muita curiosidade de conhe-

Documento comprova que o carro está em condições legais de circulação

Produção, incrementada pela colheita de inverno, tem proporcionado 
bebidas de alta qualidade, premiadas e marcadas pela regionalidade

cer e eu tenho muito orgulho 
de servir. A equipe é orientada 
para dar essa opção e as in-
formações adequadas”.

O mini menu especial “Mi-
neirices” é harmonizado por 
uma carta de vinhos produzi-
dos no estado. “Aqui, recebe-
mos muitos turistas e missões 
estrangeiras. E faço muita 
questão de apresentar e indi-
car esses vinhos”, finaliza.

Identidade e políticas 
públicas

Os vinhos mineiros do 
restaurante de Juliana são 
adquiridos da Rex Bibendi, 
distribuidora que funciona na 
capital mineira há mais de 
trinta anos. “Há cerca de 15 
anos, quando buscava uma 
opção de vinho nacional, pedi 
ajuda a um enólogo do Sul do 
país, que me disse para ficar 
de olho na nova produção de 
Minas Gerais”, conta a pro-
prietária Dulce Ribeiro.

 “A partir das indicações 
dele fui conhecendo esses pro-
dutores. E foi algo muito aprazí-
vel, a maioria são agricultores 
estruturados em outras áreas, 
que apostaram nessa nova ca-
deia, confiando na pesquisa. A 
gente tem que dar muito crédito 

à ciência, ao investimento na 
Epamig”, disse.

Dulce diz pensar nos vi-
nhos como uma tradução 
da identidade local. “O vinho 
mineiro não é uma coisa 
única, cada produtor faz um 
vinho próprio. Meu sonho é 
ver uma carta de vinhos com 
várias regiões de Minas sendo 
representadas”. 

Produtores e entidades 
representativas buscam esse 
fortalecimento do setor perante 
o mercado local, como ressalta 
a presidente do Sindicato da 
Indústria do Vinho de Minas 
Gerais (Sindvinho), Heloísa 
Bertoli. “Estamos atuando jun-
to ao poder público no projeto 
do Selo de Origem Mineira - 
Uai Wine – que também prevê 
a oferta de, no mínimo, três 
vinhos mineiros nos estabele-
cimentos que comercializam a 
bebida”, afirmou.

O vice-governador de 
Minas Gerais, Mateus Si-
mões, ressalta as ações para 
a consolidação da cadeia 
produtiva.

“O trabalho, que começou 
no campo, envolve também a 
criação de rotas enoturísticas, 
a realização e o apoio a even-

regularização da situação.
Como acessar o CRLV
O documento pode ser 

obtido em formato digital pelo 
aplicativo Carteira Digital de 
Trânsito (CDT), pelo MG App, 
pelo portal da Secretaria Na-
cional de Trânsito (Senatran) 
ou pelo site da CET-MG.

No site, basta acessar 
a aba “veículos”, clicar em 
“emitir o CRLV” e preencher 
o formulário eletrônico. O 
documento poderá ser im-
presso quantas vezes forem 
necessárias.

Os aplicativos CDT e MG 
App estão disponíveis para 
aparelhos com sistemas An-
droid e iOS. O proprietário 
deve cadastrar-se com a conta 
gov.br e adicionar o CRLV na 

seção de veículos do app.
Para emitir o CRLV 2025, 

é necessário que o proprietário 
tenha quitado o Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA), a Taxa de 
Renovação do Licenciamento 
Anual (TRLAV) e todas as 
multas vencidas, além de não 
haver restrições judiciais ou 
administrativas que impeçam 
a emissão do documento.

Como resolver
 pendências

Para consultar possíveis 
débitos, o cidadão deve acessar 
o site da CET-MG e clicar em 
“consultar a situação do veícu-
lo”. Caso haja pendências, será 
possível emitir as guias para 
pagamento no próprio site.

Durante abordagens de 

trânsito, será garantido ao 
condutor ou proprietário quitar 
eventuais débitos e regularizar 
a situação do veículo para evi-
tar a remoção, conforme prevê 
a Lei Estadual 25.070/2024. 
No entanto, cabe ao condutor 
ou proprietário identificar e 
sanar todas as pendências 
que impedem o licenciamento, 
como também determina a 
legislação mineira.

Débitos de outros esta-
dos ou entes federais, bem 
como inscrições em dívida 
ativa, podem demandar pro-
cedimentos adicionais para 
regularização. Assim, ape-
sar da previsão legal, nem 
sempre será possível regu-
larizar a situação durante a 
abordagem, a depender do 
tipo de pendência.

tos como o Uai Wine, que será 
realizado no Palácio da Liber-
dade até este fim de semana”, 
afirmou o vice-governador 
Mateus Simões.

 O presidente da Associa-
ção dos Produtores de Uva e 
Vinho de Minas Gerais (Uva-
MG), José Procópio Stella, 
reforça o propósito. “Nossos 
produtos ganham prêmios 
no mundo inteiro. Precisa-
mos mostrar ao mineiro que 
produzimos vinhos de alta 
qualidade em todas as regi-
ões do estado, divulgar essa 
informação em feiras, eventos 
e ações junto ao governo”.

O vitivinicultor, que é pro-
prietário da Stella Valentino, vi-
nícola centenária localizada em 
Andradas, aposta no turismo 
rural e na parceria com outras 
cadeias produtivas, como café, 
queijos, doces e azeites.

“Quase 90% das vinícolas 
mineiras são pequenas e 
voltadas para o enoturismo. 
O vinho é um dos produtos 
que mais atrai turistas no 
mundo. Imagina isso aliado ao 
contexto histórico, à culinária, 
à receptividade, e ao artesa-
nato do nosso estado”, projeta 
José Procópio Stella.
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Ocorrências Policiais

Colisão entre caminhão e 
carreta próximo ao trevo 

de Caxambu
Na madrugada desta 

quinta-feira, 14 de agos-
to de 2025, por volta das 
01h20min, o Corpo de Bom-
beiros Militar de São Louren-
ço foi acionado para atender 
uma ocorrência de acidente 
envolvendo uma carreta e 
um caminhão, nas proximi-
dades do trevo do município 
de Caxambu.

No local, os militares en-
contraram uma vítima do 
sexo masculino, consciente, 
orientada e com suspeita de 
fratura de fêmur presa entre 
as ferragens do caminhão. 
Rapidamente foi iniciado o 
trabalho de desencarcera-
mento da vítima utilizando 
uma ferramenta de corte/
expansão hidráulica. Uma 
equipe do SAMU trabalhou 
juntamente com os militares, 
realizando o primeiro atendi-
mento e monitoramento de si-

nais da vítima. Após a retirada 
do condutor do caminhão, ele 
foi encaminhado ao Hospital 
de Baependi para avaliação 
médica mais detalhada.

A Polícia Militar este-
ve presente e assumiu os 
procedimentos de praxe 
relacionados à ocorrência. 

incêndio em
automóvel no centro de 

São Lourenço

Na manhã dessa terça-
feira (19/08), por volta das 
7h35min  o Corpo de Bom-
beiros Militar de São Louren-
ço atendeu a um incêndio em 
automóvel Peugeot 206, que 
se encontrava estacionado 
na Rua Melo Viana, 376, no 
Centro de São Lourenço.

As chamas atingiam o 
compartimento do motor 
do automóvel e foram rapi-
damente controladas com 
o uso de duas linhas de 
combate direto, evitando a 
propagação do fogo para 

Polícia Militar realiza 
palestra sobre o agosto 

lilás em Serranos
Na tarde desta terça-feira 

(26/08), a Polícia Militar pro-
moveu uma palestra no Sa-
lão Paroquial de Serranos, 
com o tema Agosto Lilás.

O encontro teve como 
objetivo conscientizar a po-
pulação sobre a violência 
doméstica no âmbito fami-
liar, além de fomentar a cria-
ção de uma rede de apoio 
para as mulheres vítimas no 
município.

Durante a palestra, fo-
ram abordados temas como 
os tipos de violência, a finali-
dade da Lei Maria da Penha, 
as medidas legais aplicáveis 
aos autores, os mecanismos 
de acolhimento às vítimas, 
protocolos de primeira e 
segunda resposta, bem 
como a inclusão do crime de 
feminicídio no ordenamento 
jurídico brasileiro.

As participantes tiveram 
a oportunidade de esclarecer 
dúvidas em um espaço de di-
álogo aberto com os militares. 
O evento contou ainda com 
a presença de assistentes 
sociais do CRAS, do médico 
plantonista e de funcionários 
da Prefeitura Municipal.

A iniciativa reforça o 
compromisso da Polícia 
Militar com a proteção das 
mulheres e a promoção da 
segurança pública, tanto de 
forma objetiva quanto subje-
tiva, fortalecendo a confian-
ça e a proximidade junto à 
comunidade serranense.

57º BPM e Ministério Pú-
blico realizam operação 
em Soledade de Minas 

Policiais militares do 57º 
BPM, juntamente com a 4ª 
Promotoria de Justiça de São 
Lourenço/MG, desencadea-
ram a operação denomina-
da “Terra de Ninguém”, na 
manhã dessa quarta-feira, 
27/08/25, no município de 
Soledade de Minas.

A ação teve como objeti-
vo apurar fraudes em servi-
ços e contratos de prestação 
de serviços de infraestrutura 
no referido município.

Na ocasião foram cum-
pridos mandados de busca 
e apreensão e mandados de 
prisão, onde os envolvidos 
no suposto esquema foram 
levados até o Ministério 
Público de São Lourenço 
e, após serem ouvidos, 
seguiram para a Delegacia 
de Polícia Civil, para as pro-
vidências de praxe.

A operação contou com 
a participação de 24 policiais 
militares e 09 viaturas, apor-
te este que contribuiu para o 
êxito da missão.

Moradores da Zona Rural 
da Ressaca em Itanhan-
du, recebem placas de 

identificação da rede de 
Proteção Rural

Na noite desta terça-
feira, 26 de agosto de 2025, 
foi realizada na Zona Rural 
da Ressaca a reunião de 
entrega oficial das placas 
de identificação das proprie-
dades cadastradas na Rede 
de Proteção Rural, uma 
iniciativa da Polícia Militar de 
Minas Gerais – 57º BPM, por 
meio do policiamento rural 
de Itanhandu.

O encontro contou com 
a presença de diversos 
produtores rurais, represen-
tantes da Polícia Militar, au-
toridades locais e membros 
da comunidade. Durante o 
evento, foram entregues as 
placas padronizadas que 
serão fixadas nas proprieda-
des, identificando-as como 
participantes do programa 
de segurança rural.

Essa ação tem como ob-
jetivo fortalecer a prevenção 
de crimes no meio rural, faci-
litar o deslocamento da PM 
em ocorrências e reforçar o 
vínculo entre os policiais e 
os moradores do campo. As 
placas contêm número de 

identificação, o símbolo da 
Rede de Proteção Rural e os 
canais de emergência 190 e 
denúncia anônima 181.

Além da entrega das 
placas, os participantes re-
ceberam orientações sobre 
o funcionamento da rede, a 
importância do engajamento 
comunitário e os próximos 
passos do projeto.

A Polícia Militar de Minas 
Gerais reforça o compromis-
so com a segurança pública 
no meio rural e convida os 
produtores que ainda não 
integram o programa a rea-
lizarem o cadastro.

Polícia Militar prende 
homem por tráfico de 

drogas em Virgínia
Em 28 de agosto de 

2025, a Polícia Militar de-
sencadeou uma ação de 
combate ao tráfico de drogas 
no município de Virgínia, 
que resultou na prisão de 
um homem de 40 anos e na 
apreensão de grande quanti-
dade de entorpecentes.

Após denúncias, equi-
pes da PM monitoraram a 
residência do suspeito no 
bairro Águas Limpas e fla-
graram movimentação de 
usuários no local. No mo-
mento oportuno, o indivíduo 
foi abordado na companhia 
de dois homens, de 18 e 
21 anos, que confirmaram 
terem ido até a casa para 
comprar drogas.

Durante busca pessoal, 
foram encontrados uma bu-
cha de maconha e dinheiro 
em espécie. Em seguida, os 
militares realizaram buscas 
no interior da residência, 
localizando: 20 buchas de 
cocaína; 52 papelotes de 
cocaína embalados a vá-
cuo; 1 tablete de cocaína 
pura; 14 buchas de maco-
nha; 3 tabletes de maconha; 
R$ 571,00 em dinheiro; 3 
celulares; 4 balanças de 
precisão; e um simulacro 
de arma de fogo.

O autor admitiu o trá-
fico e informou os valores 
praticados na venda dos 
entorpecentes. Diante da 
situação de flagrante, ele foi 
preso e conduzido à Delega-
cia de Polícia Civil de São 
Lourenço, juntamente com 
o material apreendido.

A ação reforça o compro-
misso da Polícia Militar de 
Minas Gerais no enfrenta-
mento ao tráfico de drogas e 
na promoção da segurança 
pública em toda a região.

PMMG realiza Blitz Edu-
cativa de prevenção a 

incêndios em Baependi
Em 28 de agosto de 2025, 

a Polícia Militar de Minas 
Gerais, por meio da 277ª 
Companhia PM do 57º Bata-
lhão, em parceria com a 17ª 
Região de Defesa Civil (RE-
DEC), Defesa Civil Municipal 
e o Poder Executivo local, 
promoveu uma Blitz Educati-
va de conscientização e pre-
venção a incêndios durante o 
período de estiagem.

A ação teve como objeti-
vo alertar a população para 
os riscos e consequências 
das queimadas, bem como 
orientar motoristas e pedes-
tres sobre práticas seguras 
de preservação ambiental.

Durante a blitz, foram 
repassadas informações 
sobre os cuidados neces-
sários para evitar incêndios 
em áreas urbanas e rurais, 
além da importância da co-
laboração da comunidade 
na preservação da vida e do 
meio ambiente.

A iniciativa demonstra 
o engajamento conjunto 
entre as forças de seguran-
ça, órgãos de proteção e o 
Poder Executivo, reforçando 
o compromisso das institui-
ções com a segurança da 
população.

Polícia Militar de Minas 
Gerais: 250 anos. A força 
do povo mineiro. Presença 
que protege.

Por Kelvin Rodrigo

A corrida presidencial 
de 2026 já está esquen-
tando, e alguns governa-
dores de direita têm se 
destacado como possí-
veis candidatos. Romeu 
Zema, de Minas Gerais, 
foi reeleito em primeiro 
turno e já lançou sua 
pré-candidatura. Ronal-
do Caiado, de Goiás, 
também se lançou como 
pré-candidato e tem sido 
referência em mudanças 
estratégicas na polícia 
militar do seu estado. 
Outros governadores, 
como Tarcísio de São 
Paulo e Ratinho Júnior 
do Paraná, ainda não 
se manifestaram, mas 
são considerados pre-
sidenciáveis devido à 
sua grande aprovação 
popular. A importância 
do voto nas eleições é 
fundamental para esco-
lher os líderes que irão 
governar o país.

 
Renovar na Política

A renovação na po-
lítica é essencial para 
trazer novas ideias e 
perspectivas. Os elei-
to res  devem es ta r 
atentos às propostas 
e ações dos candida-
tos e escolher aqueles 
que melhor represen-
tam seus interesses. 
A corrida presidencial 
de 2026 promete ser 
intensa, e os eleito-
res devem estar pre-
parados para exercer 
seu direito ao voto.  
Seja consciente. Não 
venda seu voto e per-

s i s ta  na  mudança ! 
A direita no Brasil repre-
senta uma ampla gama 
de visões políticas e ide-
ológicas que priorizam 
a liberdade individual, a 
iniciativa privada, a se-
gurança e a responsabi-
lidade fiscal. Defensores 
da direita argumentam 
que essas políticas pro-
movem o crescimento 
econômico, a inovação 
e a estabilidade social. 
Eles acreditam que um 
governo menor e menos 
intervencionista permite 
que os cidadãos façam 
suas próprias escolhas 
e prosperem por meio 
do trabalho árduo e 
da meritocracia. Além 
disso, a direita muitas 
vezes enfatiza a impor-
tância da família, da 
propriedade privada e 
da segurança nacional, 
defendendo políticas 
que fortalecem esses 
valores na sociedade. 
Seja patriota! Mas oque 
é o Patriotismo?

Patriotismo é o sen-
timento de amor, le-
aldade e dedicação a 
um país ou nação. É a 
identificação com a cul-
tura, história, valores e 
tradições de um povo 
e a vontade de contri-
buir para o seu bem-
estar e prosperidade. 
O pat r io t ismo pode 
ser uma força positiva, 
promovendo a unidade 
e a cooperação entre 
os cidadãos. O amor 
pelo país e o respeito 
pelos direitos humanos 
e pela diversidade lo-
cal. Viva o Brasil e sua 
diversidade.

Corrida
 Presidencial

2026:
outras partes do veículo e 
para a via pública.

O incêndio foi totalmente 
extinto e não houve vítimas. 
Após os trabalhos, o local 
foi deixado em segurança, 
sob responsabilidade do 
proprietário.

Colisão entre automó-
vel e motocicleta na 

via Othon de Carvalho, 
próximo ao ABC Super-

mercados

Na tarde deste sábado, 
30 de agosto de 2025, por 
volta das 13h40min, o Corpo 
de Bombeiros Militar de São 
Lourenço foi acionado para 
atender uma colisão entre um 
automóvel e uma motocicleta 
na Via Othon de Carvalho.

De acordo com infor-
mações iniciais, o condutor 
da motocicleta Honda CG, 
de 26 anos, trafegava no 
sentido Carmo de Minas 
quando colidiu contra um 
Chevrolet Onix que realiza-

va conversão para acessar 
o supermercado.

O motociclista estava 
caído ao solo, consciente, 
apresentando escoriações 
no ombro e queixando-se de 
fortes dores na região torá-
cica. Já o condutor do auto-
móvel encontrava-se ileso e 
permaneceu no local.

A guarnição do Corpo 
de Bombeiros realizou o 
isolamento e sinalização 
da via, prevenindo novos 
acidentes. Procedeu-se à 
avaliação primária e se-
cundária da vítima, que foi 
imobilizada em prancha 
longa, com colar cervical e 
demais dispositivos de aten-
dimento pré-hospitalar. Após 
estabilização, o motociclista 
foi conduzido pela Unidade 
de Resgate até o hospital 
de São Lourenço para ava-
liação médica.

A Polícia Militar esteve 
presente e tomou as provi-
dências legais cabíveis.

Governadores de Direita 
se destacam
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Evento gratuito aconte-
ce durante todo o mês de 
setembro, com pratos exclu-
sivos, aulas-show, atrações 
culturais e feira de produtos 
regionais.  

De 1º a 30 de setembro, 
São Lourenço (MG) será 
novamente palco de um 
dos eventos mais espera-
dos da região: o Festival 
Gastronômico Degusta, que 
chega à sua 13ª edição com 
o tema Cachaça e Café. 
A programação, gratuita e 
aberta ao público, reúne um 
mês inteiro de experiências 
para todos os sentidos, com 
destaque para o circuito 
gastronômico, aulas-show, 
workshops, feira de produ-
tos regionais e uma vasta 
agenda cultural gratuita. 

Com tradição consolida-
da e público fiel, o festival 
atrai milhares de visitantes 
todos os anos – foram cerca 
de 10 mil pessoas na última 
edição. Durante todo o mês 
de setembro, restaurantes 
e estabelecimentos locais 
criam pratos e receitas ex-
clusivas, inspiradas no tema 
do ano, especialmente para 
o evento. Quem provar as 
delícias dos restaurantes 
participantes poderá carim-
bar o “Passaporte Degusta” 
e, ao completar o número 
mínimo de estabelecimen-
tos, será premiado com uma 
caixa surpresa recheada de 
produtos típicos da região. 

Este ano, o Sebrae terá 
uma participação especial 
no Degusta, apoiando dire-

No Ano Internacional das 
Cooperativas, a Unimed Cir-
cuito das Águas realizou um 
Dia de Cooperar especial, 
convidando outras cooperati-
vas da região para uma ação 
conjunta em 30 de agosto. 
O resultado foi um grande 
evento de intercooperação, 
reunindo Unimed, Unicred, 
Sicred, Sicoob Credivar e 
Sicoob Paraisocred. Além 
das cooperativas, a Rede de 
Parceiros que anualmente 
participa do Dia C da Unimed 
também colaborou, unindo 
esforços para realizar uma 
grande Gincana estudantil.

A ideia era criar a oportuni-
dade de trabalhar o cooperati-
vismo entre alunos de 9º ano 
do Ensino Fundamental. Com 
o apoio da Secretaria de Edu-
cação, houve a participação de 
turmas da Escola Municipal Dr. 
Emílio Abdon Póvoa, Escola 
Estadual Mário Junqueira 
Ferraz e Escola Estadual Prof. 
Antônio Magalhães Alves (Poli-
valente). Também participaram 
lobinhos e escoteiros do Grupo 
de Escoteiros São Francisco 
de Assis, professores e alunos 
de outras turmas, inclusive 
da Escola Municipal Eurípe-
des Prazeres, que cedeu sua 
quadra para a realização do 

tamente os estabelecimen-
tos locais. A ação contará 
com dois consultores – um 
especializado em drinks e 
outro em técnicas gastronô-
micas e operacionais – que 
irão promover oficinas com o 
tema Café, além de preparar 
os restaurantes participan-
tes para o atendimento ao 
cliente, análise de cardápio, 
técnicas de preparo, desen-
volvimento de novos pratos 
e aplicação de criatividade e 
inovação na carta de drinks. 
Essa iniciativa fortalece a 
qualificação dos negócios 
e eleva a experiência gas-
tronômica oferecida aos 
visitantes. 

O ponto alto do festival 
acontece durante o feriadão 
de 7 de setembro, com a 
aguardada Festa Gastronô-
mica entre os dias 5 e 7, no 

Estacionamento do Parque 
das Águas e no Calçadão II. 
O espaço reunirá produtores 
regionais com degustações, 
venda de produtos artesa-
nais e um ambiente pensado 
para celebrar os sabores de 
Minas. O público também 
poderá participar de ativida-
des na Cozinha Show, com 
oficinas e palestras gratuitas 
comandadas por Chefs e 
culinaristas convidados. A 
programação conta ainda 
com uma área reservada as 
cachaçarias, a área Degusta 
Cachaça Brasil, e uma praça 
de alimentação diversifica-
da, além de shows musicais 
gratuitos, reunindo o melhor 
da cultura e da gastronomia 
local. 

De acordo com Gustavo 
Passarelli, presidente do 
São Lourenço Convention 

& Visitors Bureau (SLCVB), 
mais do que um festival, o 
Degusta é uma verdadeira 
celebração da identidade 
gastronômica mineira. “O 
evento é uma ótima opor-
tunidade para turistas e 
moradores explorarem no-
vos sabores, conhecerem 
histórias e se encantarem 
com a rica tradição culinária 
da região”, completa ele. 

O XIII Degusta - Festival 
Gastronômico de São Louren-
ço conta com o patrocínio da 
Construtora e Incorporadora 
Vilela Campos e Raimax Inter-
net, além do apoio da De Biasi 
Gás e Laticínios Miramar. 
Uma realização do São Lou-
renço Convention & Visitors 
Bureau (SLCVB) em parceria 
com o SEBRAE e a Secretaria 
de Turismo/Prefeitura Munici-
pal de São Lourenço. 

evento.
O evento começou cedo, 

com a apresentação da Ban-
da Esperança, da APAE de 
São Lourenço, projeto social 
mantido pela Unimed Circuito 
das Águas. Em seguida o mo-
mento cívico, conduzido pelos 
atiradores e cabos do Tiro de 
Guerra de São Lourenço, que 
também são beneficiados em 
projeto social da Unimed, e a 
apresentação do Coral Infanto-
juvenil Unimed SOS, mantido 
pela cooperativa desde 2005.

Na Gincana, cada coope-
rativa ou parceiro organizou 
uma tarefa, que divertiu os 
alunos e os premiou com 
brindes. Teve produção de 
sabão ecológico, Amarelinha 
da Educação Financeira, brin-
cadeira da caneta na garrafa, 
brincadeira de encher o balde 
com as respostas certas e até 
um Quiz sobre o trânsito, na 
brincadeira da Polícia Militar 
em conjunto com o setor de 
Trânsito do Município, que 
montaram uma transitolân-
dia na quadra. A Secretaria 
municipal de saúde também 
marcou presença e ofereceu 
imunização com diversas 
vacinas. Entre os brindes da 
Gincana, bonés, copos, sque-
ezes e revistinhas de caça-

palavras do cooperativismo.
Na cantina da escola, 

voluntárias da Igreja Presbi-
teriana prepararam o lanche: 
cachorro quente e guaraná. 
Tinha também pipoca e algo-
dão doce à vontade. No pátio 
externo à quadra, muitas brin-
cadeiras com os escoteiros e 
o Tiro de Guerra, parceiros 
antigos do Dia C.

“Este Dia C de 2025 foi 
um marco para nós, que 
conseguimos trabalhar os 
conceitos do cooperativismo 
com voluntários, parceiros e, 
principalmente, os estudantes 
da Rede Pública de Ensino, 
em comemoração ao Ano In-
ternacional das Cooperativas. 
Ao chamar outras cooperati-

vas, algumas que ainda não 
tinham participado do Dia 
de Cooperar, fortalecemos a 
união do setor, num exemplo 
claro de intercooperação”, 
afirmou o Presidente da Uni-
med Circuito das Águas, Dr. 
Musse José Matuck. 

Além da Gincana, que 
reuniu cerca de 300 pessoas, 
incluindo as 150 crianças que 
participaram das brincadeiras, 
as cooperativas, empresas, 
organizações civis, secreta-
rias de governo e comunidade 
escolar arrecadaram juntas 
mais de 300 cestas básicas, 
que vão beneficiar famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social do município.

“Todos os voluntários e 

São Lourenço celebra os sabores 
da cachaça e do café na 13ª edição 
do Festival Gastronômico Degusta 

Dia C tem Gincana da Cooperação para celebrar 
o Ano Internacional das Cooperativas

parceiros estão de parabéns por 
mais um Dia C de grande suces-
so!”, completou Dr. Musse.

Rede de Parceiros: Gomes 
Supermercados, Tiro de Guer-
ra, Polícia Militar, SLTrans, 

Igreja Presbiteriana, Grupo 
Escoteiro, Prefeitura de São 
Lourenço, San Remo, Art Sign, 
Supera, Mega G Alimentos, 
VAIP Distribuidora, MecSeg, 
Empreiteira Martins e Pulire
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2º Moto Fest de Andrelândia 
reúne motociclistas, rock e muita 
adrenalina em dois dias de evento

Nos dias 22 e 23 de agos-
to de 2025, a Praça Visconde 
de Arantes, popularmente 
conhecida como Praça do Fó-
rum, se transformou no ponto 
de encontro dos amantes da 
liberdade sobre duas rodas. 
Aconteceu o 2º Moto Fest de 
Andrelândia, evento promovi-
do pela Prefeitura Municipal, 
que reuniu motociclistas de 
toda a região, expositores, 
bandas de rock e o público 
apaixonado por motociclismo, 
cultura e boa música.

Com uma programação 
intensa e cuidadosamente 
organizada, o evento foi 
considerado um sucesso 
tanto pelo público quanto 
pelos participantes. Foram 
dois dias de confraterniza-
ção, shows ao vivo, moto-
ciata e atividades culturais, 
que reforçaram o espírito de 
união e o estilo de vida dos 
amantes das motos.

A noite de sexta-feira 
(22) deu o pontapé inicial na 
festa com uma verdadeira 
maratona de rock’n’roll. O 
palco da praça foi tomado 
pela energia contagiante 
das bandas Triton, Landau, 
ThundeRock e Velotrol, que 
levaram o público ao delírio 
com clássicos do rock nacio-
nal e internacional.

No sábado (23), a pro-
gramação começou cedo e 
em grande estilo. Às 11h30, 
dezenas de motociclistas 
partiram em motociata pelas 
ruas de Andrelândia, desfi-
lando com suas máquinas 
potentes e personalizadas, 
arrancando aplausos e olha-
res por onde passavam. A 
cidade parou para assistir 
à carreata, que celebrou a 
paixão pelas duas rodas.

A partir das 13h30, o som 
ficou por conta da tradicional 
Banda Marcial São Pio X, or-
gulho musical do município, 
que abriu a programação 
cultural do dia com uma be-
líssima apresentação.

Na sequência, o rock 
voltou a dominar a cena com 
shows de bandas locais e 
regionais que levantaram o 
público: Shy Of The Rock, 
Banda Extintor, Chevette 
Hatch, Garibaldos, Wild Mary 

e Atlant’s fizeram a Praça do 
Fórum vibrar até a noite com 
repertórios eletrizantes.

Além dos shows e das 
motociatas, o evento tam-
bém contou com a presen-
ça de expositores ligados 
ao universo motociclístico, 
com produtos, acessórios 
e artigos voltados ao estilo 
de vida dos motociclistas. 
A praça se transformou em 
um verdadeiro ponto de 
encontro multicultural, onde 
famílias, jovens e veteranos 
do motociclismo puderam 
conviver, trocar experiências 
e celebrar juntos.

Com organização impe-
cável e participação massiva 
do público, o 2º Moto Fest 
de Andrelândia reforça a 
vocação do município para 
receber eventos culturais de 
grande porte, que movimen-
tam a economia, incentivam 
o turismo e promovem a 
integração entre diferentes 
públicos.

A Prefeitura Municipal 
de Andrelândia agradeceu 
aos motociclistas, bandas, 
expositores, moradores e 
visitantes que contribuíram 
para o sucesso do evento, 
prometendo que a próxima 
edição será ainda maior.

Que venha o 3º Moto 
Fest!

O ronco dos motores, a 
vibração do rock e o espíri-
to de liberdade continuam 
ecoando por Andrelândia. 
E para quem participou, 
fica a certeza: o Moto Fest 
já é tradição na cidade e 
veio para ficar.

Fotos: Márcio Muniz
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EXPOLIBER 2025 emociona 
público e valoriza a tradição 

rural em Liberdade-MG
Com uma programação di-

versificada, grandes atrações 
musicais e o fortalecimento da 
cultura local, a XXXII EXPOLI-
BER e o XXVII Torneio Leiteiro 
de Liberdade marcaram o 
calendário de 2025.

Promovido pela Prefeitura 
Municipal de Liberdade, com 
apoio dos produtores rurais, 
comércio local, Emater-MG 
e da Polícia Militar, o evento 
aconteceu entre os dias 24 e 
27 de julho, e atraiu centenas 
de pessoas da cidade, da re-
gião e até de outros estados.

A festa começou com o 
pé direito na quinta-feira, 24 
de julho, às 19h, com o tra-
dicional “Canta Liberdade”, 
dando espaço e visibilidade 
aos talentos locais. A noite 
seguiu com o clima animado 
e dançante ao som do grupo 
Chama do Forró, que fez todo 
mundo tirar o pé do chão.

Na sexta-feira (25), às 23h, 
o palco principal recebeu o ca-
rismático Kléber Oliveira, apre-
sentador da TV Aparecida, em 
uma apresentação especial que 
emocionou o público. A noite 
teve sequência com o show da 
dupla Letícia e Adriel, trazendo 
o sertanejo jovem com muito 
romantismo e energia.

O sábado foi de casa cheia! 
Às 22h30, o cantor Lauro Bon-
de levantou a multidão com seu 
estilo irreverente, seguido, à 
meia-noite e meia, pelo aguar-
dado show de João Lucas 
e Diogo, que encantaram o 
público com grandes sucessos 
da música sertaneja.

O domingo (27) começou 
com um dos momentos mais 

especiais do evento: às 14h, 
foi realizada a tradicional Fei-
ra do Produtor de Liberdade, 
iniciativa que já se tornou par-
te da identidade do município, 
valorizando a produção local 
e a agricultura familiar.

No mesmo horário, teve iní-
cio a programação gospel, que 
reuniu fiéis em um clima de fé 
e comunhão. As apresentações 
emocionaram o público com a 
participação de grandes nomes 
como Rodolfo Lamarca, Mattos 
Nascimento e Carla Freitas, 
levando uma mensagem de 
paz e esperança.

A tarde também foi mar-
cada por solidariedade com o 
Show de Prêmios beneficente 
em prol da APAE de Liberda-
de, seguido do show do cantor 
Fábio Satim, encerrando a 
tarde com música e alegria.

O encerramento do tor-
neio, contou com a entrega 
de premiações aos produtores 
e a exposição de animais, 
reunindo famílias, criadores e 
entusiastas da vida rural.
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Entre os dias 14 e 17 de 
agosto, a cidade de Arantina 
foi palco de um dos maiores 
e mais aguardados even-
tos da região: o 26º Torneio 
Leiteiro, que mais uma vez 
superou expectativas ao unir 
tradição, música, cultura e o 
reconhecimento do trabalho 
dos produtores rurais.

O torneio é um marco 
no calendário local e atraiu 
visitantes de várias cidades 
e até de outros estados, mo-
vimentando a economia, o 
turismo e, principalmente, 
valorizando a identidade rural 
do município. A programação 
incluiu grandes shows com 
artistas de renome nacional, 
apresentações de talentos 
locais, atividades culturais e 
a tradicional premiação dos 
produtores de leite, ponto alto 
do evento.

As festividades começa-
ram na quinta-feira, dia 14, 
com uma missa celebrada às 
18h, marcando espiritualmen-
te o início do evento. Logo 
após, às 19h30, aconteceu 
o tradicional “Talentos da 
Terra”, destacando artistas 
locais. A noite foi encerrada 
com o show da dupla Márcio 
Henrique & Gabriel, animando 
o público presente.

A abertura oficial do torneio 
leiteiro ocorreu na sexta-feira 
(15), às 22h, com a presença 
de diversos prefeitos da re-
gião, vereadores e outras au-
toridades. A noite foi embalada 
por grandes nomes da música 
sertaneja: às 23h50, o palco 
foi tomado pela energia de 
Diego & Arnaldo, seguidos por 
Thiago & Rodrigo e US Dife-
rentes, garantindo um público 
animado até altas horas.

No sábado (16), o público 
voltou a prestigiar o Talentos 
da Terra, a partir das 14h. A 
noite contou com a apresen-
tação do DJ Angelo Cardoso, 
às 21h, aquecendo o público 

para o aguardado show de 
Valéria Barros, às 23h30. O 
DJ Kelvin encerrou a noite 
com muita música eletrônica 
e animação.

O domingo (17) foi marca-
do por momentos de emoção 
e celebração. Às 13h, foi 
realizado um bingo benefi-
cente, seguido por mais uma 
apresentação dos Talentos da 
Terra. Às 16h, aconteceu a 
entrega das premiações aos 
produtores do município que 
participaram do torneio leitei-
ro — um momento de grande 
orgulho e reconhecimento 
ao esforço e dedicação dos 
trabalhadores do campo.

A programação seguiu 
com o show de Will Olier e 
Banda, às 17h30, e foi encer-
rada em grande estilo com o 
show de Vitin, às 20h.

O 26º Torneio Leiteiro de 
Arantina reafirmou sua impor-
tância como um evento que 
vai além do entretenimento. 
Ele celebra a força da agricul-
tura familiar, o potencial cultu-
ral da cidade e o comprometi-
mento da gestão pública com 
o desenvolvimento rural.

A realização foi da Prefei-
tura Municipal de Arantina, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Agricultura, Secretaria 
de Turismo e Cultura e da 
Emater-MG.

Torneio Leiteiro de Arantina reúne público 
de toda a região com programação cultural 

e valorização da produção rural
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Feira Municipal e Cultural de São Vicente 
de Minas valoriza produtores locais e 
reúne a comunidade aos domingos

Todos os domingos, das 
8h às 13h, a Praça Go-
vernador Valadares, em 
São Vicente de Minas, se 
transforma em um espaço 
vibrante de cultura, sabor e 
tradição. A Feira Municipal 
e Cultural já se consolidou 
como um dos principais 
pontos de encontro da ci-
dade, reunindo moradores, 
produtores e visitantes em 
uma manhã repleta de pro-
dutos frescos, artesanatos e 
atrações culturais.

Com barracas coloridas 
e a hospitalidade caracterís-
tica do interior, a feira ofe-
rece uma ampla variedade 
de produtos da roça, doces 
caseiros, salgados, quitutes 
típicos e peças artesanais 
feitas com carinho por mãos 
vicentinas. Além da parte 
gastronômica e artesanal, 
o evento também conta com 
apresentações musicais 
e culturais, que dão ainda 
mais vida ao ambiente.

Mais do que um espaço 

de comércio, a feira se tor-
nou um verdadeiro símbolo 
de pertencimento e valori-
zação da cultura local. É o 
momento ideal para reen-
contrar amigos, fortalecer 
os laços da comunidade e 
celebrar o que São Vicente 
de Minas tem de melhor.

A realização é da Prefei-
tura Municipal, em parceria 
com a Secretaria de Cultura, 
Esporte, Lazer e Turismo, 
Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente e a Emater. 
A iniciativa reforça o compro-
misso das instituições com o 
desenvolvimento sustentável, 
a economia local e a preserva-
ção das tradições vicentinas.

Participe você também! 
A Feira Municipal e Cultural 
de São Vicente de Minas é 
aberta a todos e acontece to-
dos os domingos, das 8h às 
13h, na Praça Governador 
Valadares. Um convite para 
viver a cultura, saborear o 
melhor da terra e fortalecer 
a identidade local.
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Atletas da Toca do Jiu - Jitsu de 
Aiuruoca conquistam sucesso histórico 

na Olimpíada de Campanha
A equipe de Jiu-Jitsu 

Toca do Jiu- Jitsu de Aiu-
ruoca, marcou presença 
na 65ª Olimpíada Campa-
nhense neste fim de sema-
na, com uma performance 
memorável que reafirmou 
o crescimento do esporte 
na cidade. Atletas das ca-
tegorias Master a Infantis 
competiram na modalida-
de de Jiu-Jitsu, organizada 
pela Liga Sul Mineira de 
Jiu - Jitsu, e garantiram re-
sultados expressivos com 
a conquista de medalhas 
de ouro, prata e bronze.

Fundada em 2018, a 
Toca do Jiu - Jitsu tem sido 
uma força motriz para o 
desenvolvimento pessoal 
e esportivo de seus alunos. 
A participação no even-
to de Campanha não só 
testou as habilidades dos 
competidores, mas tam-
bém celebrou a dedicação 
de cada um.

“Estamos extremamen-
te orgulhosos do desem-
penho de nossos atletas. 
Cada medalha conquistada 
representa horas de esfor-
ço, disciplina e o compro-
misso de toda a equipe,” 
afirmou o Mestre Rafael 
Zohan, responsável da 
Toca do Jiu- Jitsu, o líder do 
projeto. “Este sucesso na 
Olimpíada Campanhense 
é a prova de que nosso 
trabalho está no caminho 
certo para consolidar o Jiu-
Jitsu como uma ferramenta 
de transformação social em 
Aiuruoca.”

Agradecimentos
Especiais

O projeto Toca do Jiu - 
Jitsu gostaria de expressar 
sua profunda gratidão a 
todos os parceiros e apoia-
dores que tornaram essa 
conquista possível:

• Prefeitura Municipal;
• Helder do Hospital;
• Casa do Construtor;
• Apolo Trader;
• Nilton Silva;
• Lusinei Arantes;
• Marcenaria Siqueira;
• Alma da Serra.

Sobre a Toca do
Jiu - Jitsu

A Toca do Jiu - Jitsu 
é uma equipe dedicada 

ao ensino e promoção 
do jiu-jitsu na cidade de 
Aiuruoca. Fundada em 
2018, a iniciativa busca 
usar o esporte como uma 
ferramenta para o desen-
volvimento de valores 
como disciplina, respeito e 
superação, impactando po-
sitivamente a vida de atletas 
de todas as idades.
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Há 49 anos o Brasil perdia seu maior estadista:  Presidente JK
Por Silvestre Gorgulho

Em 22 de agosto de 1976, 
o Brasil amanheceu com a 
triste e impactante notícia: JK 
morreu. No dia seguinte, uma 
segunda-feira, contra tudo e 
contra todos, o povo brasiliense 
foi à rua para reverenciar o Fun-
dador da Cidade e levar o corpo 
do ex-presidente da Catedral 
até o Campo da Esperança. 

Foi o ano em que Brasília 
criou alma. 1976 foi, também, 
um ano de guerra e muita vio-
lência contra os direitos huma-
nos no Brasil e no mundo. 

No Brasil, além de JK 
(o maior estadista que este 
País produziu), morre também 
o metalúrgico Manuel Fiel 
Filho nas dependências do 
DOI-Codi. 

Os conflitos raciais matam 
e ferem na África do Sul. 

Jimmy Carter assume 
a Presidência dos Estados 
Unidos com a bandeira dos 
direitos humanos. 

Oscar Niemeyer lança na 
Europa o livro “Minha Experi-
ência em Brasília”. E já prepa-
ra o lançamento de outro: “A 
Forma na Arquitetura”.

Um casamento revolucio-
na as relações planetárias: a 
união da informática com a 
eletrônica. Nos EUA, Bill Ga-
tes e Paul Allen popularizam 
os microcomputadores e a 
Microsoft ganha o mundo. A 
TV Globo ganha seu padrão, 
marca um estilo de excelência 
graças à dupla Walter Clark e 
Boni. Éder Jofre encerra uma 
carreira brilhante com 81 lutas, 
sendo 77 vitórias, 2 empates 
e 2 derrotas. O Concorde faz 
seu primeiro voo comercial. 

E Pelé completa 1.250 gols.

ALGUMAS DATAS
DE 1976

17.jan.1976 - Indignação 
nacional: o metalúrgico Ma-
nuel Fiel Filho (49) morre nas 
dependências do DOI-Codi. 
Mais tarde, virou o documen-
tário “Perdão, Mister Fiel”, de 
Jorge Oliveira. O presidente 
Geisel exonera o general 
Ednardo d’Ávila Melo do Co-
mando do 2º Exército.

21.jan.1976 - O Concorde, 
voando a 2.500 km/h e a 17.700 
metros de altura, faz seu primei-
ro voo comercial. Seu primeiro 
voo de teste foi em 2 de março 
de 1969. O último voo em 26 de 
novembro de 2003.

29.jan.1976 - É inaugu-
rada a Embaixada da França 
em Brasília, pelo ministro 
Jean Sauvagnargues, das Re-
lações Exteriores do governo 
Valéry Giscard d’Estaing. Por 
sugestão de Lucio Costa e 
Oscar Niemeyer, o projeto foi 
confiado a Le Corbusier. 

6.fev.1976 - Brasília inau-
gura duas obras fundamentais 
para a mobilidade urbana: a 
segunda ponte sobre o Lago 
Paranoá e a ligação da W3 Sul 
com a W3 Norte. A nova ponte 
liga a Avenida das Nações ao 
Lago Sul. Projeto de Oscar 
Niemeyer, a Ponte tem 400m 
de extensão e dá à paisagem 
um toque de simplicidade e le-
veza, pela sua arquitetura em 
forma de arco ou de uma garça 
pousando na água. Ligando a 
W3 Sul e W3 Norte, viadutos e 
tesourinha interligam as duas 
avenidas e, também, o Eixo 
Monumental.

6.fev.1976 - JK, o presi-
dente que trouxe a indústria 
automobilística para o Brasil 
em 1958, faz questão de, re-
servadamente, visitar as obras 
da Fiat, em Betim-MG. O pre-
sidente da Fiat, Adolfo Neves 

Martins da Costa o acompa-
nha. O Relações Públicas da 
fábrica, Jack Corrêa prepara 
uma surpresa que deixa JK 
emocionado: manda emplacar 
todos os Fiat 147 que estão no 
pátio com as placas alfanumé-
ricas de prefixo JK. 

8.jun.1976 - JK deixa re-
gistrado no seu diário: “Hoje 
‘comemoro’ 12 anos de cassa-
do e vejo o Brasil cada vez pior, 
sem liberdade, sem esperança 
e sem felicidade. E arrumaram 
outra dívida para mim, relativa a 
um imóvel que adquiri e depois 
vendi e cujo Imposto de Renda 
vai me absorver a fabulosa 
quantia de 900 mil cruzeiros. 
Será o começo de outra dívida. 
Outra chateação”.

18.jun.1976 - JK rece-
be, em São Paulo, o Prêmio 
Intelectual do Ano-1975. JK 
escreve em seu diário: “No dia 
anterior almocei na ‘Folha de 
S. Paulo’ com Otávio Frias e 
seu staff. Duas horas de de-
bate cerrado. Queriam saber 
tudo sobre minha vida política, 
inclusive por que nos dois últi-
mos anos não tive uma atitude 
mais agressiva. Devia ter-lhe 
perguntado se ele seria capaz 
de fazer um artigo me defen-
dendo... Na noite do Prêmio 
falaram Raimundo Menezes, 
o Otávio Frias, da Folha, lido o 
discurso do Menotti del Picchia. 
O Raimundo Magalhães me 
entregou a estatueta. Aplausos 
e autógrafos em profusão”.

27.jun.1976 - Pelé com-
pleta 1.250 gols. O gol histó-
rico, marcado na partida entre 
Cosmos 2 a 3 Washington 
Diplomats, não tem a mesma 
divulgação do milésimo. Mas 
o Rei recebe uma grande ho-
menagem em Nova York.

7.ago.1976 - Do diário de 
Juscelino, de próprio punho, 
na fazendinha de Luziânia-
GO: “Hoje é sábado. Cre-
púsculo no Belvedere. Às 19 
horas, mal começava a novela 
Anjo Mau, minha casa foi 
invadida por dezenas de pes-
soas. Repórteres do Jornal 
do Brasil, Globo, Manchete à 
procura de notícias. Circulava 
no Brasil a notícia de minha 
morte. Todos me telefona-
vam ansiosos. Telefonei para 
Luciana, em Brasília. Houve 
uma amostra do que seria a 
repercussão de minha mor-
te. Tarde da noite todos se 
retiraram. A casa ficou triste. 
Parece que realmente saíra 
um defunto. Dormi mal”.

22.ago.1976 - Morre o 
ex-presidente Juscelino Ku-
bitschek em um desastre 
automobilístico, no KM 165 
da Rodovia Presidente Dutra, 
próximo à cidade de Itatiaia-
RJ. Acidente ou atentado? 
Muitas especulações.

23.ago.1976 - O corpo 
do ex-presidente JK é levado 
do Rio para o aeroporto de 
Brasília, de onde segue para 
a Catedral Metropolitana. No 
enterro de JK, Brasília vive sua 
primeira grande manifestação 
popular. Cerca de 60 mil pesso-
as acompanham o cortejo pela 
W3, até o cemitério Campo da 
Esperança, entoando a can-
ção do folclore mineiro “Peixe 
Vivo”, imortalizada por Milton 
Nascimento: “A minh´alma 
chorou tanto, que de pranto 
está vazia desde que aqui 
fiquei, sem a sua companhia / 
Não há pranto sem saudade, 
nem amor sem alegria / É por 
isso que eu reclamo essa tua 
companhia / Como pode um 
peixe vivo viver fora da água 
fria? Como poderei viver sem 
a tua companhia?”

26.ago.1976 - Anunciado 

pelo presidente da Câma-
ra, deputado Célio Borja, o 
deputado Tancredo Neves 
(PSD--MG) faz discurso histó-
rico em homenagem a JK. “A 
morte do ex-presidente uniu 
o País pela dor. Houve em 
cada lar uma prece, em cada 
alma uma lágrima e em cada 
coração um voto de pesar e 
de saudade. É que, em sua 
magnanimidade, JK nunca 

partilhou o ódio, mas sempre 
distribuiu o amor”.

Mas nada mais forte do que 
a mensagem que deixou Carlos 
Lacerda – o maior opositor ao 
presidente JK, quando soube 
de sua morte: “Celebram JK 
por ter feito Brasília. Mas há que 
celebrá-lo ainda mais por ter de-
monstrado aos brasileiros que a 
democracia é possível. E, desde 
que possível, indispensável”.

Pela Varig, o corpo de JK chega a Brasília no final da manhã 
do dia 23 de agosto. (foto: Fernando Bizerra)

Motoqueiros brasilienses acompanham o cortejo fúnebre de 
JK. (Foto: Fernando Bizerra)

A Catedral é pequena para receber a multidão dos brasilien-
ses que queriam prestar a ultima homenagem a JK. (Foto: 
Fernando Bizerra)

Dia 12 de setembro JK faria 123 anos

JK merecia um monumento à altura de sua obra em prol do 
desenvolvimento do Brasil. “Apenas duas cruzes toscas, 
numa laje de cimento, postas pela ternura popular, marcam 
o local onde JK e seu chofer Geraldo Ribeiro morreram em 22 
de agosto de 1976”. (foto: Silvestre Gorgulho)

Lembrança na dutra onde JK morreu

Em 31 de maio de 1989, Mi-
guel Archanjo Gorgulho fez uma 
carta para o então ministro da 
Cultura José Aparecido de Oli-
veira, liderando um movimento 
para a construção do Monu-
mento às margens da rodovia. 
O ministro JAO encaminhou a 
carta ao arquiteto, seu amigo, 

A carta do Miguel Gorgulho

O Projeto do Oscar Niemeyer

e à dona Sarah Kubitschek. 
Niemeyer fez o projeto e houve 
articulações com o DNER para 
escolha e definição do local. 
Mas o DNER, hoje DENIT, 
nunca respondeu. E o projeto 
ficou no papel. Quem sabe um 
dia poderá ser construído. Mas, 
vale a pena a leitura da carta.

Projeto de Oscar Niemeyer 
feito a pedido de Miguel Ar-
chanjo Gorgulho. Descrição 
de Niemeyer: “A ideia é uma 
parede curva, com 20m de 
extensão, coberta com uma 
placa aumentada em curvas 
variadas. O mastro serviria de 

apoio a essa placa, teria 20m 
de altura para anunciar aos 
que passam o monumento na 
grande curva, com revestimento 
de azulejos contando a história 
de JK e no salão (protegido) o 
controle etc, documento e foto 
arranjados.
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Comemoração do Dia do Soldado e 
Entrega de Diploma de Monitor no 
Tiro de Guerra de São Lourenço

Por Kelvin Rodrigo

No dia 21 de agos-
to, o Tiro de Guerra de 
São Lourenço realizou 
uma cerimônia especial 
para comemorar o Dia do 
Soldado e entregar diplo-
mas de Monitor aos novos 
formandos. A solenidade 
contou com a presença de 
autoridades militares, do 
legislativo e do executivo 
municipal, além de fami-
liares dos soldados.

A cerimônia foi marca-
da pela entrega de diplo-
mas aos novos monitores, 
que demonstraram ha-
bilidades e conhecimen-
tos adquiridos durante 
o curso. A presença das 
autoridades e familiares 

reforçou a importância da 
formação militar e do papel 
do Exército Brasileiro na 
sociedade.

A cerimônia foi um mo-

mento de celebração e 
reconhecimento do tra-
balho e dedicação dos 
soldados, e demonstrou 
o compromisso do Tiro de 

Guerra de São Lourenço 
com a formação de cida-
dãos comprometidos com 
a defesa do país.

Brasil acima de tudo!
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Syllis Flávia fala sobre o movimento #queromeuriolimpo 
e a luta pela preservação do Rio Verde

Com formação em Meio 
Ambiente, Logística e Di-
reito, fundadora da ONG 
ECOPHALT compartilha o 
trabalho que mobiliza esco-
las, comunidades e igrejas 
pela proteção das águas em 
São Lourenço e região.

A tecnóloga em Petróleo 
e Gás, técnica em Logística 
e ambientalista Syllis Flávia 
Paes Bezerra está à frente 
do movimento #queromeu-
riolimpo, que tem ganhado 
força em São Lourenço e em 
cidades vizinhas ao longo da 
bacia do Rio Verde, um dos 
principais cursos d’água do 
Sul de Minas.

Em entrevista ao Jornal 
Correio do Papagaio, Syllis 
compartilha a trajetória da 
ONG ECOPHALT, os im-
pactos ambientais sentidos 
pela população e como 
a mobilização social tem 
sido uma ferramenta eficaz 
na educação ambiental e 
pressão por políticas pú-
blicas, como a construção 
de uma nova Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) 
no município.

1 – Syllis, o que é a 
ECOPHALT?

A ECOPHALT é uma 
organização não governa-
mental que nasceu em 22 de 
fevereiro de 2013, apenas 
dois meses após a apre-
sentação do meu Trabalho 
de Conclusão de Curso em 
Logística na ETEC de Praia 
Grande/SP. O tema do TCC 
foi a Logística Reversa do 
Asfalto Ecológico de Pneus, 
e dele surgiu a inspiração 
para a ONG.

O próprio nome traz esse 
propósito inicial:

Eco = Ecologia
Phalt = Asfalto
Ou seja, Asfalto Ecológi-

co de Pneus, que foi o nosso 
carro-chefe no início.

Com o tempo, a ECO-
PHALT ampliou sua atuação 
e passou a desenvolver pro-
jetos de educação ambiental, 
preservação dos rios e mobi-
lização comunitária em Minas 
Gerais, São Paulo e Paraíba. 

3 – O Rio Verde é mapea-
do pela ECOPHALT, ou seja, 
a ECOPHALT faz um trabalho 
educacional nos municípios 
que ele abastece?

Incialmente em São Lou-
renço, mas temos em vista 
sensibilizar os municípios 
vizinhos pois fazemos parte 
do Comitê de Bacias GD4 
Rio Verde.

O Rio Verde, hoje, é uma 
das principais bandeiras da 
ECOPHALT. 

Ele abastece 31 cidades 
do Sul de Minas, incluindo 
São Lourenço, e é por isso 
criamos o movimento #que-
romeuriolimpo, lançado em 

São Lourenço - Entrevista

22 de março de 2025, Dia 
Mundial da Água, com inau-
guração dentro do Parque 
das Águas.

 Na ocasião, a Escola 
Municipal Eurípedes Praze-
res, representada pela dire-
tora Aucione,  foi a primeira 
a aderir à campanha, mos-
trando o compromisso da 
comunidade escolar com a 
preservação do nosso rio.

Mas o movimento não fi-
cou restrito às escolas: a Pa-
róquia São Lourenço Mártir 
foi a primeira a abraçar a 
causa, representada pelo 
Cônego Marcos Thomaz, 
a quem deixamos nossos 
sinceros agradecimentos.

 Desde então, temos 
um stand fixado no pátio da 
Paróquia, onde moradores 
e turistas recebem infor-
mações, refletem sobre a 
importância da preservação 
do Rio Verde e assinam o 
documento que representa 
um clamor público pela 
construção de uma nova 
Estação de Tratamento de 
Esgoto em São Lourenço. 
Ao final das missas, o movi-
mento é sempre anunciado 
à comunidade, fortalecendo 
a mobilização.

No próximo dia 06, es-
taremos em Três Corações 
participando junto com os 
membros da Paróquia, de 
uma formação da Pastoral 
da Ecologia Integral, repre-
sentando a Paróquia São 
Lourenço Mártir, com vistas 
à criação da própria pastoral 
em São Lourenço. 

E diante disso, outras pa-
róquias também acolheram 
o movimento, permitindo a 
instalação do nosso stand. 

A cada semana, faze-
mos um revezamento entre 
as paróquias, ampliando o 
alcance da conscientização 
e preparando o movimento 
para se estender a outros 
municípios.

Dessa forma, nosso tra-
balho pelo Rio Verde integra 
escolas, comunidades e 
paróquias, mostrando que a 

preservação é uma missão 
coletiva que une educação, 
fé e mobilização social.

4 – Como tem sido a 
receptividade das pessoas 
quando você aborda a im-
portância da preservação 
do Rio Verde?

A receptividade tem 
sido extremamente positi-
va. Quando mostramos às 
pessoas que o Rio Verde é 
essencial para a água que 
chega em suas casas, nas 
pousadas e hotéis,  sendo 
primordial para a saúde de 
suas famílias e para o bem 
esta, elas compreendem 
rapidamente que sua preser-
vação é um dever coletivo.

Enquanto que nas esco-
las, os alunos e professores 
se engajam com entusiasmo 
nas atividades lúdicas, com 
teatros do Pneu Arinho, com 
as oficinas de reciclagem e na 
construção de minhocários. 

E nas paróquias, a res-
posta da comunidade tem 
sido igualmente calorosa 
graças às recomendações 
feitas pelos padres no final 
das missas.

O mais interessante é  
que os moradores e turistas 
participam do nosso stand, 
afinal todos se usufruem 
das Águas do Rio Verde, 
assinam o documento do 
movimento #queromeurio-
limpo e se tornam embai-
xadores da causa, levando 
a mensagem adiante.

Essa interação de educa-
ção, fé e mobilização social 
tem mostrado que a cons-
cientização sobre o Rio Ver-
de atinge todas as idades e 
setores da sociedade, crian-
do uma rede de cuidado e 
responsabilidade que inspira 
a continuidade do movimen-
to e seu crescimento para 
outros municípios.

5 – Qual o sentido que 
os moradores de São Lou-
renço e região dão para o 
Rio Verde?

O Rio Verde é muito 
mais do que água para os 
moradores!

Na realidade, ele faz parte 
da identidade e da memória 
afetiva de nossa cidade. 

Antigamente, as pes-
soas participavam das bar-
queatas ecológicas com 
limpeza do Rio Verde, na-
davam, faziam atividades 
que celebravam o rio e sua 
importância. 

Mas, com o passar do 
tempo, a poluição e o descui-
do fizeram com que o Rio se 
tornasse marrom e sujo, ge-
rando tristeza a todos nós. 

Um momento muito mar-
cante que despertou a cria-
ção da campanha #quero-
meuriolimpo foi quando uma 
aluna me perguntou:

“Tia Syllis, por que o 
Rio Verde é marrom, sujo 
e fedido?”

Foi nesse instante que 
percebi a urgência de sen-
sibilizar, mobilizar a comu-
nidade para  resgatar a 
valorização do rio.

Dentro da campanha, 
criamos o projeto Memórias 
do Rio Verde, registrando 
depoimentos de moradores 
que cresceram nadando, 
pescando ou convivendo de 
perto com o rio e guardam 
lembranças felizes de suas 
águas limpas.

Criando, assim uma me-
mória afetiva com o Rio e dá 
inspiração para a proteção 
do Rio Verde.

Nosso movimento tam-
bém está conectado com a 
Pastoral da Ecologia Integral 
e inspirado na encíclica 
Laudato Si’, aproximando 
a comunidade da Igreja em 
defesa da “Casa Comum”. 

No nosso caso, essa 
defesa se converge na pre-
servação do Rio Verde, 
mostrando que a educação 
ambiental, a fé e a mobili-
zação social podem andar 
juntas para proteger os re-
cursos naturais, neste caso 
o majestoso RIO VERDE!

7 – Defina o significado 
do Rio Verde na sua traje-
tória pessoal e profissional. 
É como o curso que o Rio 

Verde segue?
O Rio Verde tem um sig-

nificado profundo na minha 
vida, representando resiliên-
cia, continuidade e compro-
misso com a preservação do 
Meio ambiente. 

Da mesma forma que o 
rio nasce pequeno e segue 
seu curso ganhando força e 
importância, minha trajetória 
pessoal e profissional se fez 
a partir de desafios, aprendi-
zados e dedicação constan-
te à causa ambiental.

O Rio Verde me conecta 
às memórias das pessoas 
da região e à história da 
cidade, que tanto valoriza 
suas águas. 

Ele inspira a comunida-
de, as escolas, engajamento 

das paróquias, unindo dife-
rentes todos em defesa da 
nossa  Casa Comum.

Preservar o Rio Verde é 
também uma forma de hon-
rar minha mãe, defensora 
da Natureza e ambientais 
e me inspirou a lutar por 
um mundo mais justo e 
sustentável.

 Antes de falecer, ela me 
disse uma frase que carrego 
comigo todos os dias:

“A vida é um Vento de 
Amor” — e é exatamente 
essa mensagem que guia 
minha atuação profissional 
e pessoal, lembrando que 
cuidar da natureza, das pes-
soas e do Rio Verde é seme-
ar amor e responsabilidade 
para as futuras gerações.
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 Em uma manhã marcada 
por homenagens e reconhe-
cimento, a Câmara Municipal 
de São Lourenço realizou no 
dia 30 de agosto uma Sessão 
Solene no Auditório do Hotel 
Guanabara para a entrega do 
Título de Cidadão Honorário, 
outorgados durante as legis-
laturas 2017 a 2024, a cinco 
personalidades que prestaram 
serviços relevantes à cidade. 
A cerimônia foi presidida pelo 
presidente da Câmara, vere-
ador Waldinei Alves Ferreira. 
Devido à pandemia da COVID-
19 e outros compromissos de 
agenda, a entrega da honraria 
foi adiada e somente agora 
concretizada.

O evento contou com a 
execução do Hino Nacional 
pelo Coral Sol Maior de São 
Lourenço e a presença de 
autoridades civis, militares, 
membros do Judiciário e re-
presentantes da sociedade 
local e regional. Entre os 
oradores, o primeiro vice-
presidente do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais, de-
sembargador Marcos Lincoln 
dos Santos, entre outros.

Durante a solenidade, o 
prefeito Walter José Lessa des-
tacou a relevância da ocasião: 
“Este é um momento histórico. 
Em uma única Sessão Solene, 
São Lourenço presta tributo 
a representantes de todos os 
poderes da República e de todos 
os entes da Federação. Esta plu-
ralidade é simbólica e reafirma 
que somente instituições fortes 
e respeitadas harmonicamente 
podem assegurar ao Brasil a 
paz, a segurança e a prosperida-
de que tanto o povo almeja. ”

Ao final, o presidente da 
Câmara agradeceu a pre-
sença de todos e declarou 
encerrada a sessão.
Autores das homenagens 

e cidadãos agraciados
Ex-Deputado Federal Ola-

vo Bilac Pinto Neto, indicado 
pelo vereador Willian Rogério 
de Souza. O homenageado 
não pôde comparecer por 
imprevistos e foi representa-
do pelo ex-prefeito de Santa 
Rita do Sapucaí, Wander 
Wilson Chaves. Em mensa-
gem enviada, Olavo afirmou: 
“Receber o título de Cidadão 
Honorário é, para mim, mais 
do que uma honraria: é ser 
adotado por esta terra e por 
este povo. Hoje, declaro com 
orgulho que também sou um 
são-lourenciano.”

Promotor de Justiça Mar-
cos Paulo de Souza Miranda, 
indicado pelo vereador Or-
lando da Silva Gomes. Foi 
representado pelo juiz Auro 
Aparecido Maia de Andrade. 
Justificou sua ausência por 
compromissos previamen-
te assumidos e, em vídeo, 

destacou sua ligação com 
a Estância Hidromineral de 
São Lourenço e sua gratidão 
à Câmara Municipal pela con-
cessão da honraria.

Desembargador Bruno 
Terra Dias, do Tribunal de 
Justiça do Estado de Minas 
Gerais, indicado pelo verea-
dor Helson de Jesus Salga-
do. Em um breve discurso, 
o agraciado cumprimentou 
todos os presentes e, ainda, 
expressou a gratidão  àqueles 
que lhe concederam o Título 
de Cidadão Honorário.

General-de-Divisão Hen-
rique Martins Nolasco Sobri-
nho, indicado pelo vereador 
à época e atual vice-prefeito, 
Agilsander Rodrigues da Sil-
va. Foi representado pelo 
chefe de instrução do Tiro 
de Guerra 04-024, Sargen-
to Júlio César de Carvalho 
Ferreira. O General justificou 
sua ausência por motivos de 
saúde na família e, em vídeo, 
declarou: “Nós não estivemos 
presentes 24 horas por dia em 
São Lourenço, mas estivemos 
representados durante todo 
esse tempo por intermédio 
do nosso Tiro de Guerra. E, 
através dele, tentamos fazer 
o melhor pela comunidade — 
tentamos e o faremos sempre, 
porque este é um compromis-
so do Exército Brasileiro com 
São Lourenço. ”

Ministro do Superior Tri-
bunal de Justiça Afrânio Vi-
lela, indicado pelo vereador 
Natanael Paulino de Oliveira. 
Em seu discurso, afirmou: “...
Doravante, terei um pedaço do 
meu coração incrustado nesta 
terra de São Lourenço, sempre 
regada para ser saudável pe-
las boas águas...”. O Ministro 
ainda enfatizou: “Pablo Neruda 
dizia que o poeta sempre tem a 
obrigação de retornar ao porto 
de onde partiu. E eu quero 
dizer ao Neruda que concordo, 
mas devo acrescentar: um 
cidadão honorário tem não 
só o dever e a gratidão, mas, 
principalmente, o desejo de 
desfrutar da hospitalidade da 
terra que o abraça. ”

Câmara Municipal homenageia autoridades com 
Título de Cidadão Honorário em São Lourenço

Cerimônia solene reconhece personalidades dos poderes Legislativo, Judiciário, 
Ministério Público e Forças Armadas por contribuições relevantes ao município

O ministro do Superior Tribunal de Justiça, Afrânio Vilela, 
ao lado de sua esposa Gisela, recebe o título das mãos 
do autor da honraria Natanael Paulino de Oliveira

Durante Sessão Solene, o desembargador do Tribunal 
de Justiça do Estado de Minas Gerais, Bruno Terra Dias, 
recebe título do proponente Helson de Jesus Salgado

O auditório estava lotado, composto por autoridades 
civis, militares, membros do Judiciário, familiares dos 
homenageados e demais convidados

O presidente da Câmara Waldinei acompanhado pelas 
vereadoras Alcioni, Daniela e Patrícia entregam buque de 
flores a mulheres relevantes em um momento único

O agraciado, promotor de Justiça, Marcos Paulo de 
Souza Miranda, enviou mensagem de vídeo destacando 
sua ligação com a cidade de São Lourenço

O General-de-Divisão, Henrique Martins Nolasco 
Sobrinho enviou mensagem por vídeo ressaltando o 
compromisso do Exército Brasileiro, através do TG 
04-024, com a cidade

O ministro Afrânio Vilela e a esposa Gisela ladeados 
dos primos Paulo, Giovana e Gislene, do anfitrião 
Zé Neto e Cristiane, do proponente Natanael e 
esposa Juliana

O promotor de Justiça, Marcos Paulo de Souza Miranda, 
recebe a honraria, através de seu representante Juiz Auro 
Aparecido Maia, do proponente Orlando da Silva Gomes

Representando o agraciado, Wander Wilson Chaves 
recebe das mãos do autor Willian Rogério de Souza 
a honraria destinada ao ex- deputado federal, Olavo 
Bilac Pinto Neto

O General-de-Divisão, Henrique M. Nolasco Sobrinho, 
recebe a honraria do autor Agilsander Rodrigues da 
Silva através do chefe de instrução do Tiro de Guerra 
1º SGT Júlio C.de Carvalho Ferreira
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